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Deixe cá pensar. . . trigo. . . trigo... é do trigo que quer saber ? ! . . . 
Olhe. . . ponha lá [tanto], . . Parece-lhe pouco ou muito?! 

— Parece-me que ha de ser bem, o sr. lá tem as suas razões pa-
ra o dizer. . . mas espere. . . deixe cá ver o que está no anno passa-
do. . . O que nós iamos fazer!—Isto  que você diz, é mais, muito 
mais que em todo o concelho !. . . 

— Talvez lá esteja isso, mas o que eu digo, não é tanto quanto 
se colhe na freguezia;  só F. e F., colhem mais de metade, e F., F., 
F . . . é o que lhe digo, deixe lá estar o que está; se bulirmos na cou-
sa ainda se ha de pôr mais. . . 

— Não senhor, ahi ha engano, isso não pôde ser, tenho estado 
a ver nos outros annos para traz e em nenhum acho cousa que se 
aproxime. . . 

— Então sim, talvez seja eu que me engane. . . 
— Diga cá uma cousa, a colheita, este anno foi  melhor ou peior 

do que o anno passado ? ! 
— Foi mais inferiorsinha.  . . 
— Vê, ahi está; se foi  inferior  ao anno passado, não pôde pôr-se 

uma producção superior. Para sahirmos d'isto, eu ponho cá, mesmo 
para ir de harmonia com outros srs. regedores, que já fizeram  o tra-
balho, um quarto a menos do que no anno passado. Veja lá se é 
isso ? ! 

— Sim senhor, ha de ser isso — ponha lá, ponha e vamos mais 
depressa, que isto é cada vez mais tarde. 

— Bom, vamos agora ver o milho... 
Seria longo reproduzir o dialogo até final  do apuramento em 

que de exageros sobre modo elevados ou baixos, se vae cahir sem-
pre na estatistica anterior, talhando á faca  e a capricho, para cima ou 
para baixo, conforme  a informação,  se a colheita de que se trata foi 
superior ou inferior  á anteriormente inscripta. 

Dando de barato que o primeiro trabalho tivesse quaesquer vi-
sos de verdade, a que estará elle reduzido apoz tantas dezenas de 
annos, de periodicos e annuaes desbastes ou enxertos d'esta ordem ?!... 

Fique pois em evidencia que isso que para ahi ha, não é esta-
tistica, não é nada. 

N'estas condições devemos confessar  e reconhecer que nunca ti-
vemos estatistica da producção agricola, que ella e tudo quanto n'el-
la se baseie não passa de uma simples phantasia ou pura irrisão. 

Posta a nu a origem, vejamos alguns promenores que offerece, 
e meios que tem sido postos em pratica com a excellente intenção 
de corrigir o que pela sua natureza não tem emenda possivel. 

ESTATÍSTICA DA PRODUCÇÃO NACIONAL DOS C E R E A E S PANIFI-
CAVEIS — A nossa producção de trigo, centeio e milho, conforme  os 
dados officiaes  e a media tomada, no decennio de 1861 a 1870 era, 
como adeante segue, avaliada em kilogrammas. 

O fallecido  dr. Rodrigo de Moraes Soares, no seu apreciavel re-
latorio sobre as Subsistências de 12 de julho de 1873, rectificou  estas 
cifras,  por meio de um calculo adequado, de que nos havemos de 
occupar opportunamente, computando por tal forma  a nossa meneio-


